Parecer do Conselho Fiscal S.T.U.
Período de Janeiro a Dezembro de 2017
Os membros do Conselho Fiscal do STU – Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp, no desempenho de suas atribuições estatutárias, em reunião realizada nesta data, examinou os documentos emitidos pelo STC – Serviços Contábeis Ltda., tendo como responsável pelas informações a contadora Izabel de Fátima S. Salustiano: Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado e demais documentos integrantes da respectiva prestação de contas do exercício de 01 de janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2017. Recebem inclusive, por parte da diretoria, todos os esclarecimentos julgados necessários. Analisou as contas da entidade, conforme atribuição do Estatuto do Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp – STU, seção III – Artigo 21º. As receitas referentes ao período analisado são de R$ 5.922.394,83 (Cinco milhões, novecentos e vinte dois mil, trezentos e noventa quatro reais e oitenta três centavos) e as despesas de R$6.912.885,94 ( Seis  milhões, novecentos e doze mil, oitocentos e oitenta cinco reais e noventa quatro centavos), perfazendo um saldo deficitário de R$990.491,11 ( Novecentos e noventa mil, quatrocentos e noventa um reais e onze centavos) este saldo foi absorvido pelo saldo do caixa do exercício anterior. A Entidade realizou junto a ADUNICAMP um empréstimo no valor de R$300.000,00 (trezentos mil reais) parcelados em 36 vezes, para cobrir despesas com a construção da sede do STU. A principal fonte de arrecadação foi às mensalidades de associados e a contribuição sindical obrigatória. A situação financeira da entidade no termino do período de janeiro a dezembro de 2017 foi de equilíbrio financeiro, houve da parte da diretoria do sindicato uma correta conduta que manteve o equilíbrio das finanças. Frente às referidas demonstrações e analisando o documento de balanço, relativo ao período do exercício findado em 31/12/2017, o Conselho Fiscal conclui que as referidas demonstrações refletem a posição financeira da entidade, manifestando pela sua aprovação, mantendo as recomendações do ano anterior:
1) A diretoria deve manter a conduta com as contas do sindicato, com vistas a produzir reservas que dê mais tranquilidade às ações do sindicato;
2) Intensificar Campanha de Sindicalização para aumento efetivo na arrecadação mensal da Entidade;

3) A diretoria deve encaminhar novas formas de cobranças, visando diminuir a inadimplência dos associados, buscando o equilíbrio financeiro da conta convênio;
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Campinas-SP, 22 de novembro de 2018.
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